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Hei! Povo de Oyó!
Todos e todas, vesti-vos de branco 
em respeito ao rei que veste branco! 
Todos e todas,
guardai o silêncio em sinal de 
arrependimento!
Todos e todas, vão buscar água no rio!
É preciso lavar Oxalufã!
Êpa Baba! Êpa, Êpa!

Êpa Baba! 





Oxalá deu uma palmada em Exu 
e boom!
Exu caiu sentado, machucado.
Os Imalés gritaram:
“Êpa!”
Exu sacudiu-se e levantou-se.



Um babalaô me contou:
“Antigamente, os orixás eram homens.
Homens que se tomaram orixás por causa de 
seus poderes.
Homens que se tomaram orixás por causa de 
sua sabedoria.
Eles eram respeitados por causa da sua força,
Eles eram venerados por causa de suas virtudes.
Nós adoramos sua memória e os altos feitos 
que realizaram.
Foi assim que estes homens tomaram-se orixás.
Os homens eram numerosos sobre a Terra.
Antigamente, como hoje,
Muitos deles não eram valentes nem sábios.
A memória destes não se perpetuou.
Eles foram completamente esquecidos;
Não se tomaram orixás.
Em cada vila, um culto se estabeleceu
Sobre a lembrança de um ancestral de prestígio
E lendas foram transmitidas de geração em 
geração, para render-lhes homenagem”.



OrixÁs 



Laroyê! 



Exu é o mais sutil e o mais astuto de todos os orixás.
Ele aproveita-se de suas qualidades para provocar 
mal-entendidos e discussões entre as
pessoas ou para preparar-lhes armadilhas.



Oxum era muito bonita, 
dengosa e vaidosa. Como o são, 

geralmente, as belas mulheres.
Ela gostava de panos vistosos, 
marrafas de tartaruga e tinha, 
sobretudo, uma grande paixão 

pelas jóias de cobre.

Orê Yeyê ô!







Iemanjá era a filha de Olokum, 
a deusa do mar.
Em Ifé, ela tornou-se a esposa 
de Olofin-Odudua, com o qual 
teve dez filhos.
Estas crianças receberam 
nomes simbólicos e todos 
tomaram-se orixás. Um deles 
foi chamado Oxumaré

Odô Iyâ Yemanjá 
Ataramagbá









Ossain recebera de Olodumaré o segredo das folhas.
Ele sabia que algumas delas traziam a calma ou o vigor.
Outras, a sorte, as glórias, as honras, ou, ainda, a miséria, 
as doenças e os acidentes.
Os outros orixás não tinham poder sobre nenhuma planta.



Odô Iyâ Yemanjá 
Ataramagbá



Odô Iyâ Yemanjá 
Ataramagbá

Iemanjá, a rainha das 
águas, que usa roupas 
cobertas de pérolas.”
Ela tem filhos no mundo 
inteiro.
Iemanjá está em todo 
lugar onde o mar vem 
bater-se com suas ondas 
espumantes. Seus filhos 
fazem oferendas para 
acalmá-Ia e agradá-la.



Oxum foi a segunda mulher de Xangô.
A primeira chamava-se Oiá-Iansã e a terceira Obá.

Oxum tem o humor caprichoso e mutável.



Orê Yeyê ô!



Olofin era um rei africano da 
terra de Ifé, lugar de origem de 

todos os iorubas.

Okê!







O babalaô, também, juntou-se a eles, cantando e 
batendo em seu agogô:
“Oxowusi! Oxowusi!! Oxowusi!!!
“O caçador Oxo é popular!”
E assim é que Oxotokanxoxô foi chamado Oxowusi.
Oxowusi! Oxowui!! Oxowusi!!!





Ogum era o mais velho e o 
mais combativo dos filhos 

de Odudua, o conquistador 
e rei de Ifé.

Por isto, tomou-se o regente 
do reino quando Odudua

Ogum Yêêê!



Mas viu o búfalo parar e, de 
repente, baixar a cabeça e despir-
se de sua pele.
Desta pele saiu uma linda mulher.
Era Iansã, vestida com elegância, 
coberta de belos panos, um 
turbante luxuoso amarrado à 
cabeça e ornada de colares e 
braceletes.

Epa Heyi!







Ficara claro para todos que ninguém 
deveria discutir com Iansã, nem insultá-Ia.
A vida organizou-se.






